EB 2,3/S  de Mora


Projecto de Recomendações


Muitas vezes a falta de motivação para o estudo e o seu abandono podem tornar-se um problema social que leva mais tarde, talvez, à pobreza por falta de habilitações na procura de emprego.


O insucesso manifesta-se no abandono antes do fim do ensino obrigatório e nas reprovações sucessivas que se manifestam no desnível entre a idade e o ano de estudo.


Existem várias causas para o insucesso entre as quais se destacam os atrasos no desenvolvimento cognitivo, a falta de motivação, a instabilidade na adolescência, os pais autoritários, a origem social dos alunos, o método de ensino dos professores e ainda o clima escolar.


O insucesso relaciona-se com repetência e abandono. Quando se aborda esta questão deve-se discutir a política educativa, as questões de aprendizagem e os seus conteúdos.


É por tudo isto que devem ser elaboradas medidas que façam com que o nosso país evolua começando pela sociedade mais jovem. Medidas essas que, no nosso entender, poderiam ser:


1 – Ofertas de ensino vocacional nas escolas;


2 – Percursos curriculares alternativos;


3 – Desenvolvimento de técnicas e métodos Pedagógicos que cativem aos alunos.


Quanto à primeira – ofertas de ensino vocacional nas escolas – seria prioritariamente destinada a pessoas que já abandonaram a escola, mas que possuem um grau de ensino que não lhes permite aceder facilmente a qualquer oportunidade de emprego que surja, consequentemente esta medida poderia contribuir para uma baixa na taxa de analfabetismo e/ ou iliteracia.


No que diz respeito à segunda medida, parte-se do princípio que o ensino se baseia na igualdade de oportunidades, à partida para todos os alunos, facto que na realidade não se verifica porque a oferta de percursos curriculares alternativos está actualmente limitada e reduzida nos meios mais pequenos e no interior.


Por último, seria de todo vantajoso e produtivo que os conteúdos leccionados, se aproximassem cada vez mais da realidade e vida prática dos alunos, introduzindo técnicas como, aulas práticas, actividades didácticas mais dinâmicas, fazendo com que a motivação destes se torne mais elevada e participada.


É urgente e necessário uma intervenção no sentido da mudança, pois o nosso País tem potencial riquíssimo e muito boa vontade, mas terá que haver um empenhamento muito grande nas esferas governamentais para podermos mostrar aquilo que sempre fomos e queremos voltar a ser – arrojados, valentes, trabalhadores... 

Mas.... no que toda à Educação e segundo as estatísticas :

	Em dez anos, o abandono escolar diminuiu 0,1%. Em Portugal os números apontam para 40%
	Em Portugal, o abandono escolar afecta sobretudo, os homens entre os dezoito e os vinte e quatro anos. Este aumento é nos últimos anos de 1,6%. Na União Europeia, o abandono escolar diminuiu 4,2%
	Em Portugal, todos os anos saem do Sistema Educativo, cerca de 15 mil a 17 mil alunos sem completarem a escolaridade obrigatória. O resultado é 200 mil jovens com menos de 24 anos, sem a escolaridade obrigatória.


